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Vivendo e 
aprendendo

T 
 
odas as vezes 

que nos reunimos para 
discutir a pauta do dia 
a dia, o assunto do edi-
torial, invariavelmente, 
volta-se para as coisas 
da Prefeitura Municipal 
e, por consequência, do 
senhor prefeito.  

Todos os dias, os 
asseclas, os assessores 
que rodeiam a atual ad-
ministração municipal 
oferecem subsídios para 
que o assunto do jornal 
se volte para eles.

Os secretários, os as-
sessores, coordenadores 
e o próprio prefeito, to-
dos eles, não se cansam 
de serem os protagonis-
tas das trapalhadas que 
a administração vem fa-
zendo, dias após dia.

Agora, todas aquelas 
propostas feitas em pa-
lanque ficaram velhas e 
ultrapassadas e, obvia-
mente, está mais do que 
sacramentado que não 
vão nunca sair do papel.

Alguns vereadores 
da oposição, por exem-

plo, cobram, sistema-
ticamente, essas “mal-
fadadas” promessas do 
prefeito e a todo instan-
te, quer nas sessões or-
dinárias ou através das 
redes sociais pela inter-
net, exigem os cumpri-
mentos das obras para-
lisadas, sem perspectiva 
nenhuma de continuida-
de.

Porém, se esses ve-
readores agem dessa 
forma, por outro lado, 
os vereadores situacio-
nistas vivem “adulan-
do” o prefeito, buscan-
do apoio daqui e dali, 
sem ao menos exigir 
do governo municipal 
a responsabilidade que 
deveria ter perante a po-
pulação.

As eleições muni-
cipais de 2024 estão 
batendo à porta e a po-
pulação, que não é boba 
nem nada, saberá se-
parar o “joio do trigo”, 
votando em candidatos 
que realmente traba-
lhem por Taquaritinga.

É o que há.

Na última semana, 
duas datas importantes 
trouxeram momentos 
significativos. Primei-
ramente, em 20 de no-
vembro, celebramos os 
40 anos de fundação de 
O Defensor, um periódi-
co que ao longo de sua 
trajetória se tornou líder 
não apenas em Taquari-
tinga, mas também em 
cidades vizinhas. A histó-
ria começou em 1983, e 
desde então, o semanário 
se destacou pela sua lide-
rança em vendas e pelo 
compromisso com a co-
munidade.

Em 1º de fevereiro de 
2013, assumi a Nova Di-
mensão Editora, empresa 
responsável pela editora-
ção de O Defensor, pro-
movendo mudanças sig-
nificativas. Inovei com 
um novo projeto gráfico 
e editorial, introduzi pá-
ginas coloridas, alterei 
o formato para padrão 
nacional e adotei a im-
pressão gráfica rotativa, 

proporcionando ao leitor 
uma experiência aprimo-
rada.

O Defensor, sob a mi-
nha gestão, continuei ino-
vando ao incorporar qua-
tro suplementos mensais 
(Momento Mulher, Mo-
mento Turbo, Momento 
Pet e Momento Agro) 
e expandi sua presença 
online, adotando a distri-
buição em formato PDF 
cinco vezes na semana, 
terça-feira a sábado, pra-
ticamente um diário.

A decisão de migrar 
para o ambiente online, 
seguindo tendências in-
ternacionais, não apenas 
modernizou a distribui-
ção, mas também refor-
çou o compromisso que 
tenho com a credibilida-
de e a busca pela verda-
de. Atualmente, a sede de 
O Defensor está locali-
zada na Rua Campos Sa-
les, 307 – Sala 203, onde 
abriga redação e admi-
nistração.

Além disso, nessa 

semana, celebramos o 
aniversário de Nathalia 
Davoglio Sabbatini Ba-
gliotti, a minha compa-
nheira de vida. Nathalia, 
desempenha um papel 
essencial como designer, 
sendo responsável por 
toda a criação envolvida 
nas páginas de O Defen-
sor. Em nossos 11 anos 
juntos, ela transformou 
e iluminou minha vida. 

Parabéns Nathalia, dese-
jo muitos anos de vida e 
agradeço por sua presen-
ça constante ao meu lado. 

Aqui quero expressar 
todo o meu amor nes-
ta homenagem especial. 
Joaquim e eu te amamos! 
Felicidades sempre! 

*Gabriel Bagliotti é jornalis-
ta responsável e diretor pre-
sidente de O Defensor. 

40 anos de O Defensor 
e homenagem especial

https://api.whatsapp.com/send?phone=5516997249916&text=Seja%20bem-vindo%20ao%20Benja%20El%C3%A9trica,%20Hidr%C3%A1ulica%20e%20Ilumina%C3%A7%C3%A3o.%20
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 ► 'Parecer foi Técnico, não Político!’

Presidente da CCJ da Câmara de  
Taquaritinga responde à afirmação  
de Promotora do Patrimônio Público

Vereador Dr. Valmir Carrilho esclarece fundamentos legais 
da rejeição da denúncia contra o Prefeito

Após a divulgação da 
nota pública da Promoto-
ra do Patrimônio Público 
de Taquaritinga, Dra. Pa-
trícia Frighetto Gasparini, 
expressando sua posição 
em relação à rejeição da 
denúncia contra o Prefeito, 
o Presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara Muni-
cipal, Dr. Valmir Carrilho 
Marciano, esclareceu os 
fundamentos legais que 
embasaram a decisão.

Em sua nota pública, o 
Dr. Valmir Carrilho Mar-
ciano destacou que, ao con-
trário do que foi alegado 
pela promotora, o parecer 
da CCJ foi pautado em ob-
servância à lei, sendo uma 
análise técnica, não políti-
ca. Ele enfatizou que o pa-
recer se limitou a examinar 
o juízo de admissibilidade, 
do ponto de vista legal, em 
relação ao mérito da denún-
cia apresentada, respeitan-
do a competência exclusi-
va do plenário da Câmara 
para a análise do conteúdo, 

que, no entanto, deixou de 
exercer essa análise devido 
à inviabilidade jurídica da 
representação.

"Reiteramos a sobe-
rania do parecer emitido, 
pelo poder que compete ao 
Legislativo, que é autôno-
mo, desvinculado de outras 
interpretações!" afirmou o 
Dr. Valmir Carrilho Mar-
ciano, Presidente da CCJ da 
Câmara Municipal de Ta-
quaritinga/SP e advogado 
registrado na OAB/SP sob 
o número 259.525.

A resposta da CCJ bus-
ca esclarecer a natureza téc-
nica da avaliação realizada, 
destacando a conformidade 
estrita com os princípios 
legais e a autonomia do 
Legislativo na tomada de 
decisões relacionadas ao 
processo em questão. O 
desdobramento desse cená-
rio deverá continuar atrain-
do a atenção da população 
local, destacando a impor-
tância do processo legal e 
da transparência nas insti-
tuições.

 ► Informações importantes

Câmara Municipal realiza Audiência  
Pública para debater orçamento de 2024
Sessão Ordinária segue com debates sobre melhorias na cidade

Na última terça-feira, dia 
21 de novembro, a Câma-
ra Municipal de Taquaritin-
ga promoveu a 27.ª Sessão 
Ordinária nas dependências 
do Cine São Pedro. O even-
to ocorreu no local devido às 
obras de melhorias que estão 
sendo realizadas na sede do le-
gislativo. Além da sessão ordi-
nária, um destaque importante 
foi a audiência pública que an-
tecedeu a reunião legislativa.

A audiência pública teve 
como foco a apresentação e 
discussão do projeto de lei 
de orçamento para o próximo 
exercício financeiro do muni-
cípio, que corresponde ao ano 
de 2024. O diretor de contabi-
lidade da Prefeitura, César de 
Lima Gomes, compareceu ao 
encontro para detalhar a peça 
contábil-financeira, apresen-
tando estimativas de receita 
e fixação de despesas para o 
próximo ano.

Durante a audiência, fo-
ram abordados aspectos cru-
ciais do orçamento, incluindo 
áreas prioritárias de investi-
mento, projeções econômi-
cas e medidas que visam o 
desenvolvimento sustentável 
da cidade. A participação da 
comunidade foi incentivada, 
permitindo que os cidadãos 
expressassem suas opiniões e 
preocupações em relação às 
diretrizes orçamentárias.

A Sessão Ordinária que 
se seguiu à audiência pública 
continuou abordando temas 
relevantes para o município, 
com os vereadores discutin-
do propostas e projetos que 
visam melhorias em diversas 
áreas da cidade. O encontro 
reforça o compromisso da Câ-
mara Municipal em promover 
a transparência e a participa-
ção cidadã nas decisões que 
impactam a comunidade ta-
quaritinguense.
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Esperando Godot
Um dos clássicos da 

dramaturgia universal é 
“Esperando Godot”, peça 
escrita pelo escritor irlandês 
Samuel Beckett, vencedor 
do Prêmio Nobel de Lite-
ratura pela solidez de sua 
obra. No enredo da trama 
em análise, são apresenta-
dos dois personagens que 
passam todo o tempo da 
apresentação à espera de 
um terceiro, cognominado 
Godot. Em nenhum mo-
mento é explicado porque 
estão aguardando sua che-
gada, nem a razão de ainda 
nem ter chegado, sequer de 
quem se trata. O desenrolar 
da estória gira em torno uni-
camente desta espera, da an-
siedade e da frustração desta 
espera. No final, Godot não 
chega e a apresentação aca-
ba sem deixar nada claro a 
respeito de coisa alguma – 
o que é frustrante, mas, ao 
mesmo tempo, instigante.

Assim está a população 
de Taquaritinga, à espera 
de Godot, que nunca chega. 
O povo tem reclamado por 
alguém que o acuda, mas 
ninguém o ouve. E, assim 
como os personagens da 
peça de Beckett, que, está-
ticos, ficam inertes à espera 
de Godot, as pessoas ficam 
à espera de qualquer um que 
possa lhes livrar da miséria 
em que se encontram por-
que, uma vez que a Prefei-
tura não tem honrado com 
suas obrigações financeiras 
com fornecedores e com 
funcionários públicos, co-
locou todo mundo em situa-
ção de mendicância.

Desde o começo do ano, 
o povo lamurioso e choroso 
espera pelo Ministério Pú-
blico, pelo Poder Judiciário, 
pelo Tribunal de Contas, 
pelos vereadores, por uma 
intervenção do Governo do 
Estado, por qualquer um 
que se dispusesse a colocar 
as contas municipais em or-
dem. Pediram ajuda para to-
dos que puderam, em todas 
as ocasiões que puderam. 
Mas ninguém os ouviu. E 
o povo então decidiu espe-
rar pela chegada de alguém 

que pudesse tomar as provi-
dências que esperava. Mas 
quem tomaria qualquer pro-
vidência se ninguém os está 
ouvindo? E por isso o povo 
seguia esperando, enquanto 
a situação só piorava.

Até que o Ministério Pú-
blico, heroicamente, decidiu 
fazer alguma coisa, depois 
de tanto ser provocado pe-
los reclamos populares. 
Produziu uma robusta peça 
informativa e remeteu à Câ-
mara de Vereadores, a quem 
caberia a apuração dos fatos 
que podem caracterizar in-
frações político-administra-
tiva a fim de, se for o caso, 
levar a cabo o julgamento 
do gestor público responsá-
vel. Um facho de esperança 
pareceu cruzar os céus do 
famigerado povo de Taqua-
ritinga, que acreditou que 
isso resolveria os problemas 
da cidade.

Claro que não, claro que 
não! A denúncia do Minis-
tério Público à Câmara de 
Vereadores jamais resolve-
ria o problema do povo da 
cidade porque o problema 
do povo da cidade é a falta 
de dinheiro em seus bolsos. 
Mas as pessoas, cheias de 
esperança de que o melhor 
estava por vir, resolveu es-
perar. Mas, assim como 
houve com os personagens 
da peça de Beckett, a espera 
do povo por dias melhores 
foi tão inútil quanto esperar 
por Godot, que nunca che-
gou.

Isso porque, sem nenhu-
ma cerimônia, a Câmara de 
Vereadores resolveu ignorar 
tudo o que o Ministério Pú-
blico produziu e lhe reme-
teu para, apegando-se a uma 
formalidade técnica que 
a seu ver era fundamental 
para o seguimento do feito, 
arquivar a peça de denúncia. 
Diz a comissão que analisou 
o caso que o fato de a propo-
situra ter sido feita pelo Mi-
nistério Público e não por 
um cidadão descredenciaria 
tudo o que foi submetido 
a seu crivo. Ou seja, sim-
plificando, a dona Patrícia 
Gasparini, cidadã, poderia 

apresentar a denúncia; mas 
a doutora Patrícia Gaspa-
rini, promotora de justiça, 
representando o Ministério 
Público, não. Nem discuto 
se é o entendimento correto 
de avaliar a situação, porque 
isso não cabe a mim, nem é 
um artigo de jornal o espaço 
adequado para isso. Mas o 
que mais me chama a aten-
ção é o silêncio dos verea-
dores.

Ora essa, se o proble-
ma da representação é que 
faltava um cidadão que 
propusesse a denúncia, fico 
espantado de ver que não 
houve um representante 
eleito do povo de Taquari-
tinga que se dispusesse a se 
levantar e se propor a apro-
veitar tudo o que foi junta-
do na peça de informação 
prestes a ser jogada no lixo 
para subscrevê-la e assim 
dar a legitimidade que falta-
va à notícia. Se tal conteúdo 
não poderia ser apreciado 
porque não era subscrito por 
um cidadão, parece-me que 
só no plenário da Edilidade 
havia mais de uma dúzia 
que poderia subscrevê-lo 
para atender a este requisi-
to. Mas ninguém se levan-
tou para tanto. Preferiram o 
silêncio. O mesmo silêncio 
das carteiras dos servidores 
públicos e dos aposentados 
e dos caixas e cofres de for-
necedores e entidades da 
cidade.

Assim como os persona-
gens de Beckett esperavam 
por Godot inutilmente, o 
povo de Taquaritinga espe-
rou uma atitude que nunca 
veio de seus representantes 
eleitos. Infelizmente, a his-
tória de nossa gente está vi-
rando uma peça de teatro – 
talvez uma tragédia, talvez 
uma comédia.... O que nos 
resta é, tal como Godot, es-
perarmos pelo final feliz – o 
qual, tal como Godot, pare-
ce que nunca chegará.

*Rodrigo Segantini é advogado, 
professor universitário, mestre 
em psicologia pela Famerp.

 ►Domingo festivo

Churrascão Beneficente do 
Lions Clube de Taquaritinga 
apoia o Hospital de Olhos e 
Comunidade Terapêutica

Evento solidário oferece delicioso 
churrasco e contribui para causas locais

O Lions Clube de Ta-
quaritinga estará organizan-
do um Churrascão Benefi-
cente no próximo dia 26 de 
novembro, das 12h às 15h, 
com o intuito de arrecadar 
fundos para apoiar o Hospi-
tal de Olhos de Taquaritinga 
e a Comunidade Terapêuti-
ca Jesus em Damasco.

O evento solidário pro-
mete uma experiência gas-
tronômica completa por um 
valor acessível de R$75,00 
por pessoa. O cardápio in-
clui espetos suculentos, ar-
roz, farofa, vinagrete, man-
dioca e, para completar, 
caipirinhas refrescantes.

O Lions Clube, conhe-
cido por suas iniciativas al-
truístas, busca unir a comu-
nidade em torno de causas 

nobres. O Hospital de Olhos 
de Taquaritinga é uma insti-
tuição vital na prestação de 
cuidados oftalmológicos à 
comunidade local, enquan-
to a Comunidade Terapêu-
tica Jesus em Damasco de-
sempenha um papel crucial 
na reabilitação de pessoas 
em busca de superação de 
desafios relacionados à de-
pendência química.

Os participantes do 
Churrascão Beneficente 
não apenas desfrutarão de 
uma refeição deliciosa, mas 
também terão a satisfação 
de contribuir para causas 
significativas que impactam 
diretamente a qualidade de 
vida dos moradores de Ta-
quaritinga.

Os ingressos para o 

evento estão disponíveis 
com membros do Lions 
Clube e também podem ser 
adquiridos no local. A parti-
cipação na iniciativa solidá-
ria é uma oportunidade não 
apenas de desfrutar de um 
ótimo churrasco, mas tam-
bém de fazer a diferença na 
comunidade, apoiando ins-
tituições essenciais que de-
sempenham um papel cru-
cial no bem-estar de todos.

Junte-se ao Lions Clube 
de Taquaritinga no Chur-
rascão Beneficente e ajude 
a promover a solidariedade 
enquanto desfruta de uma 
tarde agradável e saborosa. 
Sua participação faz a dife-
rença!
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 ►Rumo ao Natal

Trem iluminado levará magia natalina a  
Taquaritinga e mais 20 municípios paulistas

Evento gratuito, promovido pela Rumo, percorrerá mais de  
800 quilômetros com trens decorados, Papai Noel e shows musicais

A magia do Natal está 
prestes a invadir Taquari-
tinga e mais de 20 municí-
pios paulistas com a ação 
"Rumo ao Natal". Entre 
os dias 2 e 21 de dezem-
bro, a Rumo, em parceria 
com diversas entidades, 
realizará uma série de 
eventos gratuitos, propor-
cionando momentos ines-
quecíveis para crianças e 
adultos.

Os "Trens de Natal" 
iluminados percorrerão 
mais de 800 quilômetros, 
passando por cidades 
como Sumaré, Araraqua-
ra, São José do Rio Pre-
to, Rio Claro, Americana, 
Campinas, Cubatão, e 
Santos no litoral. O tra-
jeto, que será iniciado 
sempre às 18h, promete 
encantar moradores e vi-
sitantes, chegando ao des-
tino final entre 22h e 0h.

Este ano, as locomo-
tivas, uma delas perten-
cente à Rumo e outra à 
Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária 
(ABPF), foram decora-
das com aproximadamen-
te 3.000 metros de fitas 
LED branca, criando um 
espetáculo luminoso que 
simboliza a alegria nata-

lina.
O saxofonista Deri-

co, conhecido por suas 
atuações no Programa 
do Jô, será a atração mu-
sical nos destinos finais 
do percurso. Os shows 
do artista ocorrerão sem-
pre dentro da janela de 
previsão de chegada do 
trem, entre 22h e 0h, nas 
cidades de São José do 
Rio Preto (05/12), Arara-
quara (09/12), Rio Cla-
ro (13/12), e Louveira 
(16/12).

Rodrigo Machado 
Thomaz, Gestor de Sus-
tentabilidade da Rumo, 
destaca a importância do 
evento: "Todos os anos, 
perto de dezembro, rece-
bemos diversas mensa-
gens perguntando sobre as 
locomotivas, as atrações 
e, principalmente, sobre a 
visita do 'Bom Velhinho'. 
Quando chegamos com o 
trem iluminado e o Papai 
Noel nas cidades, a emo-
ção é sempre muito gran-
de, principalmente do pú-
blico infantil."

Em uma emocionan-
te jornada que se inicia 
em Santa Fé do Sul no 
dia 02/12/2023 às 19h00, 
este itinerário percorrerá 

diversas localidades, en-
cerrando cada trecho em 
destinos variados. A via-
gem seguirá para Jales, 
passando por Três Fron-
teiras, Santana da Ponte 
Pensa, Santa Salete, Urâ-
nia, e culminando em Ja-
les no dia 03/12/2023 às 
19h00.

A partir de Jales, a 
jornada continua rumo 
a Estrela D´Oeste, Fer-
nandópolis, Meridiano, 
Valentim Gentil, e Vo-
tuporanga, onde o per-
curso se encerrará no dia 
04/12/2023 às 19h00. 
Votuporanga será o ponto 
de partida para a próxima 
etapa, passando por Si-
monsen, Roseira, Cosmo-
rama, Ecatu, Engenhei-
ro Balduino, Bálsamo, 
Mirassol, e São José do 
Rio Preto, onde a jornada 
findará em 06/12/2023 às 
19h00.

O trajeto prossegue, 
abraçando São José do 
Rio Preto, Engenheiro 
Schmitt, Cedral, Uchoa, 
Catiguá, Catanduva, Pin-
dorama, e Santa Adélia, 
encerrando-se nesta últi-
ma no dia 07/12/2023 às 
18h00. A viagem conti-
nua seu curso por Santa 

Adélia, Cândido Rodri-
gues, Taquaritinga, Santa 
Ernestina, Dobrada, Ma-
tão, Silvania, Bueno de 
Andrada, e Tutóia, fina-
lizando em Guatapará no 
dia 08/12/2023 às 18h30.

Guatapará marca o 
início da próxima fase, 
atravessando Rincão, 
Santa Lúcia, Américo 
Brasiliense, Tutóia, e 
Araraquara, onde a jorna-
da chegará ao seu término 
em 10/12/2023 às 18h30. 
Posteriormente, a viagem 
segue para Pederneiras, 
Potunduva, Jaú, e Dois 
Córregos, onde encerra-
rá no dia 11/12/2023 às 
19h00.

A etapa seguinte le-
vará os viajantes de Dois 
Córregos a Torrinha, Bro-
tas, e Itirapina, com che-
gada prevista para o dia 
12/12/2023 às 19h00. A 
jornada continua por Rio 
Claro Velho, Santa Ger-
trudes, Cordeirópolis, 
Limeira, e Americana, 
culminando nesta última 
cidade no dia 14/12/2023 
às 19h00.

Americana será o pon-
to de partida para a pró-
xima fase, rumando para 
Nova Odessa, Sumaré, 

Hortolândia, e Campinas, 
onde a viagem finaliza 
em 15/12/2023 às 19h00. 
A jornada prossegue por 
Campinas, Valinhos, Vi-
nhedo, Louveira, e Jun-
diaí, encerrando-se em 
16/12/2023 às 19h00.

Uma emocionan-
te reviravolta aconte-
ce em Campinas no dia 
17/12/2023 às 17h00, 
com um novo trecho ex-
plorando Boa Vista, Des-
campado, Viracopos, In-
daiatuba, Itaici, Pimenta, 
Salto, e Itu. O destino fi-
nal deste trecho será Jun-
diaí no dia 17/12/2023 às 
23h00, com paradas nas 
estações Jundiaí, Luz, 
Mogi das Cruzes, ou Es-
tudantes.

O itinerário continua 
por Itu no dia 18/12/2023 
às 18h30, passando por 
Convenção, Pirapitingui, 
Eng. Acrísio, Guaianã, 
e Canguera. A jornada 
segue para Canguera no 
dia 19/12/2023 às 18h30, 
explorando São Roque, 
Caucaia do Alto, Aldei-
nha, e Embu Guaçu.

Embu Guaçu é o pon-
to de partida para o último 
trecho, que ocorrerá no 
dia 20/12/2023 às 8h00, 

passando por Bairro do 
Cipó e Eng. Marsilac. A 
viagem terá sua conclu-
são em Paratinga no dia 
21/12/2023 às 16h00, 
abrangendo Vila Natal, 
Perequê, Cubatão, e San-
tos.

Cuidados e Seguran-
ça:

Para garantir a segu-
rança durante a passagem 
do Trem de Natal 2023, 
a organização sugere al-
guns cuidados essenciais:

• Mantenha uma dis-
tância segura de 15 me-
tros da linha férrea antes, 
durante e após a passa-
gem do trem;

• Escolha um local se-
guro para registrar suas 
selfies e imagens;

• Evite tocar ou subir 
nas locomotivas ou va-
gões, mesmo que estejam 
parados;

• Esteja sempre ao 
lado das crianças para 
evitar possíveis acidentes.

Prepare-se para viver 
a magia do Natal com a 
chegada do Trem Ilumi-
nado em Taquaritinga e 
nas cidades vizinhas, pro-
movendo alegria, encanto 
e celebração neste perío-
do festivo.
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 ►Sucesso garantido

Escritor taquaritinguense, Giovanni 
Mariotto, encerra divulgação de seu  
livro na Flip 2023 em Paraty

Autor apresentaou 'Amargos Rebentam Encolhidos' na  
Casa Autografia durante a Festa Literária Internacional de Paraty

O jovem escritor ta-
quaritinguense, Giovanni 
Mariotto, encerrou com 
chave de ouro a divulgação 
de seu mais recente livro, 
"Amargos Rebentam Enco-
lhidos", na Casa Autografia 
durante a Festa Literária 
Internacional de Paraty 
(Flip) 2023. O evento, que 
acontece de 22 a 26 de no-
vembro, é reconhecido por 
atrair amantes da literatura 
de todo o país.

O lançamento do livro 
aconteceu na sexta-feira, 
24 de novembro de 2023, 
às 19h. A Casa Autogra-
fia, localizada no centro 
histórico de Paraty (Rua 
Dr. Samuel Costa, 12), foi 
palco para a apresentação 

do autor taquaritinguense, 
que compartilhaou detalhes 
sobre sua obra e interagiu 
com o público interessado.

A Flip é um dos mais 
importantes eventos cul-
turais literários do Brasil, 
reunindo escritores, leito-
res e entusiastas da cultu-
ra. Além do lançamento de 
"Amargos Rebentam Enco-
lhidos", a Casa Autografia 
sediará o sarau da Editora 
Bem-te-li nas noites de sex-
ta e sábado a partir das 17 
horas.

A presença de Giovan-
ni Mariotto na Flip 2023 
representa não apenas uma 
oportunidade de divulga-
ção de seu trabalho, mas 
também destaca a relevân-

cia da produção literária lo-
cal em eventos de alcance 
nacional. No ano anterior, 
a Flip contou com a parti-
cipação de 25 mil pessoas, 
consolidando-se como uma 
referência no cenário literá-
rio brasileiro.

Os interessados em co-
nhecer de perto o autor e 
adquirir uma cópia auto-
grafada de "Amargos Re-
bentam Encolhidos" estão 
convidados a comparecer 
à Casa Autografia durante 
a programação da Flip. O 
evento é uma celebração 
da diversidade literária e 
uma oportunidade para os 
amantes da leitura se co-
nectarem com seus autores 
favoritos.
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 ►Momentos especiais

Comunidade escolar de Taquaritinga 
se une no combate à Dengue

Professores, Alunos e Profissionais do DEMCOVE se engajam em 
Projeto de Conscientização na EMEI Comendador João Aiello

Na manhã de terça-feira 
(21), uma onda de conscien-
tização e ação contra a Den-
gue tomou conta da EMEI 
Comendador João Aiello, 
localizada no Jardim Bus-
cardi. Professores, alunos e 
profissionais do DEMCO-
VE (Departamento Munici-
pal de Controle de Vetores) 
se uniram em um projeto 
educativo que visa não ape-
nas informar, mas também 
transformar a comunidade 
em agentes ativos na pre-
venção da doença.

O envolvimento da co-
munidade escolar destaca- 
se como um exemplo inspi-
rador de como a educação 
pode ser uma ferramen-
ta poderosa no combate a 

problemas de saúde públi-
ca. Durante as atividades, 
os participantes puderam 
aprender sobre medidas 
preventivas, reconhecimen-
to de possíveis focos do 
mosquito Aedes aegypti e 
a importância de práticas 
cotidianas na eliminação de 
criadouros.

O projeto, além de trazer 
conhecimento técnico sobre 
a Dengue, busca promover 
uma mudança de comporta-
mento, incentivando ações 
simples, mas eficazes, no 
dia a dia. Através de ativida-
des lúdicas e informativas, a 
manhã foi marcada por mo-
mentos especiais de apren-
dizado e colaboração.

As fotos registradas du-

rante o evento capturam a 
alegria e dedicação de cada 
participante, refletindo o 
engajamento e comprometi-
mento com a construção de 
uma comunidade mais sau-
dável e feliz. O projeto vai 
além do combate à Dengue; 
é um pedacinho de amor em 
cada imagem, representan-
do a união da comunidade 
em prol da saúde coletiva.

Parabenizamos todos os 
envolvidos, desde os orga-
nizadores até os participan-
tes, por essa iniciativa sig-
nificativa. Ações como essa 
são fundamentais para for-
talecer a consciência coleti-
va e promover um ambiente 
mais saudável e seguro para 
todos.
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 ►Artigo

A reforma tributária 
e os municípios
Por: Dimas Ramalho*

Ao longo da minha vida 
pública, não foram poucas 
as vezes em que ouvi pre-
feitos se queixarem da divi-
são da receita tributária do 
país. Os municípios, afinal, 
embora sejam a ponta de 
lança da execução das po-
líticas públicas, recebem 
uma fatia pequena do bolo.

Eles têm razão nisso. 
Dados de 2021 mostram 
que dois terços desse mon-
tante são de competência 
federal. Os estados, por sua 
vez, respondem por 26,8% 
dele, e os municípios, por 
apenas 6,9%.

Concebida para ter 
impacto neutro não ape-
nas sobre o total da carga 
fiscal, mas também sobre 
os respectivos percentuais 
que cabem a cada uma das 
três esferas da Federação, 
a reforma tributária ora em 
apreciação pelo Congresso 
infelizmente não deve alte-
rar essa realidade.

Seus efeitos, contudo, 
tendem a ser expressivos 
quando se trata da distri-
buição de dinheiro entre 
os municípios. Assim, não 
surpreende que muitos 
agentes políticos locais 
manifestem receios quanto 
a eventuais perdas de ar-
recadação, sobretudo num 
contexto em que eles já en-
contram dificuldades para 
obter recursos suficientes 
para custear despesas obri-
gatórias e cumprir com 
suas atribuições constitu-
cionais.

Não por acaso, esse foi 
um dos assuntos discuti-
dos num encontro com 200 
gestores públicos da região 
central do estado de São 
Paulo do qual participei há 
algumas semanas.

A reforma, como se 
sabe, tem o objetivo de 
simplificar o sistema de 
impostos do país. Para 
isso, o texto da proposta 
de emenda constitucional 
define que os cinco tribu-
tos atuais sobre o consumo 
serão substituídos por um 
Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA) dual.

Os impostos federais 
IPI, PIS e Cofins serão 
substituídos pela Contri-
buição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), ao passo que 
os atuais ICMS (estadual) e 
ISS (municipal) serão subs-
tituídos pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). Ha-
verá ainda um terceiro im-
posto, federal, chamado de 
Imposto Seletivo, que in-
cidirá apenas sobre bens e 
serviços considerados pre-
judiciais à saúde da popu-
lação ou ao meio ambiente.

Embora ainda restem 
muitas dúvidas sobre os 
desdobramentos que a re-
forma terá para os municí-
pios, estudos têm mostrado 
que ela tem potencial para 
reduzir de forma substan-
cial a desigualdade na par-
tilha dos tributos.

Não se trata de uma 
questão menor. Conside-
rados apenas os impostos 
municipais, isto é, o ISS 
e a cota-parte do ICMS, a 
diferença de receita per ca-
pita entre o município mais 
rico e o mais pobre alcança 
nada menos que duzentas 
vezes.

Um trabalho recente do 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), 
que é uma fundação públi-
ca federal vinculada ao Mi-
nistério do Planejamento e 
Orçamento, ajuda a jogar 
luz sobre o assunto. Ainda 
que o estudo tenha sido pu-
blicado após a aprovação 
da reforma pela Câmara 
dos Deputados e erigido a 
partir de premissas ligeira-
mente diferentes das defi-
nidas pelo Senado, ele é ca-
paz de dar a dimensão dos 
impactos da reforma para 
os municípios brasileiros.

No primeiro cenário, os 
pesquisadores analisaram 
qual seria a receita de cada 
município com o novo im-
posto caso a mudança já 
estivesse em vigor no ano 
passado. No total, aproxi-
madamente R$ 50 bilhões, 
ou 21% dos tributos muni-
cipais, trocariam de mãos, 
beneficiando 82% das ci-
dades brasileiras, onde vi-
vem 67% da população. 

Como se isso não bas-
tasse, os ganhadores, em 
geral, são os municípios 
mais pobres —98% dos 
que possuem PIB per capi-
ta inferior à média nacional 
e 98% das 108 cidades po-
pulosas e pobres que com-
põem o G100. Trata-se, 
como se vê, de um efeito 
redistributivo notável.

Esse resultado decor-
re, fundamentalmente, da 
combinação de duas mu-
danças: um novo tributo, 
em substituição ao ISS e 
ao ICMS, cobrado agora 
no destino, e não mais na 
origem; e a distribuição 
da cota-parte municipal do 
imposto estadual por no-
vos critérios, sendo a po-
pulação o principal deles. 
Dessa forma, a reforma 
tende a favorecer regiões 
menos desenvolvidas, que 
concentram proporcional-
mente mais habitantes e 
consumo —e, consequen-
temente, maior demanda 
por serviços públicos.

Por outro lado, há risco 

de queda de arrecadação 
em municípios que são 
sedes de refinarias de pe-
tróleo, hidrelétricas ou de 
grandes empresas de servi-
ços. É importante amenizar 
esse impacto, para o qual 
devem colaborar fundos a 
serem criados, além do fato 
de que a regra de distribui-
ção dos recursos mudará 
gradativamente durante 
uma transição de 50 anos. 

Quando se considera 
um crescimento anual mé-
dio do PIB de 1,5% nas 
próximas décadas –um ce-
nário que os pesquisadores 
reputam pessimista, pois 
menor que os 2,1% verifi-
cados na série histórica do 
IBGE–, apenas um contin-
gente pequeno de 32 mu-
nicípios apresentaria perda 
de arrecadação ao fim des-
sas cinco décadas.

Com a eventual con-
clusão desse processo, se-
gundo o estudo do Ipea, 
as atuais distorções produ-
zidas pelas diferenças de 
receita per capita entre os 
municípios seriam conside-
ravelmente reduzidas. Para 
se ter uma ideia, por esse 
critério, a discrepância da 
arrecadação por habitante 
dos municípios de Paulínia 
e Francisco Morato, que 
representam os extremos 
no estado de São Paulo, 
passaria de 37,3 vezes para 
6,3 vezes.

Verdade que a reforma 
também tem os seus pro-
blemas. A contínua criação 
de diferentes alíquotas para 
distintos grupos de bens 
e serviços, além de outros 
tantos regimes favorecidos, 
distorce o espírito original 
do projeto e gera dúvidas 
sobre os seus reais avanços. 
Apesar disso, a possibilida-
de de trazermos equilíbrio 
para a receita dos municí-
pios, beneficiando aqueles 
que mais precisam de re-
cursos, deve ser defendida.

Muita água ainda deve 
rolar até que a reforma tri-
butária entre em vigor, mas 
é fundamental que ela ter-
mine por fortalecer a esfera 
municipal. Para o bem do 
Brasil e dos brasileiros.

*Dimas Ramalho é Conselhei-
ro do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo.

 ►Solucionando

Saaet age rapidamente e  
restabelece abastecimento 
de água no Jardim Contendas 
após ataque de vandalismo
Furto de tubulação deixa moradores sem água, 

mas ação eficiente da autarquia soluciona o 
problema em tempo recorde

Na manhã desta terça- 
feira (21), uma ação de van-
dalismo ameaçou o forne-
cimento de água no bairro 
Jardim Contendas, causan-
do preocupação entre os 
moradores. No entanto, o 
Saaet (Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Taqua-
ritinga) agiu rapidamente 
para solucionar o problema 
e garantir o restabelecimen-
to do abastecimento.

O incidente foi resul-
tado do furto de uma barra 
da tubulação que abastece o 
referido bairro. A tubulação 

foi danificada às margens 
da Avenida Washington 
Luís, nas proximidades da 
Represa do Rosa Bedran. 
O ato criminoso não apenas 
interrompeu o fornecimento 
de água para os moradores 
como também representou 
uma ameaça aos recursos 
hídricos da região.

Os servidores do Saaet 
demonstraram eficiência 
ao enfrentar a situação de 
emergência. Com ações 
rápidas e coordenadas, a 
equipe da autarquia con-
seguiu realizar os reparos 

necessários e restabelecer 
o abastecimento de água no 
Jardim Contendas em tem-
po recorde.

A comunidade local 
elogiou a prontidão e a 
eficácia dos servidores do 
Saaet, destacando a impor-
tância do serviço prestado 
pela autarquia para manter 
o acesso à água, um recur-
so vital para o cotidiano de 
todos.

O furto de materiais 
das infraestruturas públicas 
é uma preocupação recor-
rente, e o Saaet reforça a 
importância da colaboração 
da comunidade na proteção 
e preservação dos recursos 
que garantem o abasteci-
mento de água. Além dis-
so, a autarquia informa que 
está adotando medidas adi-
cionais para reforçar a segu-
rança de suas instalações.

A população agora pode 
contar novamente com o 
serviço regular de abaste-
cimento de água no Jardim 
Contendas, graças à atua-
ção ágil e eficiente do Saaet 
diante desse incidente la-
mentável.
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 ►Desempenho exemplar

Nicoly dos Santos de Almeida conquista 
medalha de bronze na etapa final do  
Campeonato Brasileiro de Karatê
Atleta mostra raça e dedicação em disputa que reuniu mais de 4.000 competidores

O Campeonato Brasi-
leiro de Karatê encerrou 
sua etapa final com grande 
sucesso, reunindo mais de 
4000 atletas de todo o país. 
O evento, que aconteceu de 
14 a 19 de novembro, desta-
cou-se pela intensidade das 
competições e pelo alto nível 
técnico dos participantes.

Entre os destaques do 
torneio, a atleta Nicoly dos 
Santos de Almeida brilhou 
na quinta-feira, competindo 
com determinação na mo-
dalidade de Kumite (luta). 
Com uma performance mar-
cada por raça, dedicação e 
comprometimento, Nicoly 
conquistou a medalha de 
Bronze em sua categoria, de-
monstrando habilidades téc-
nicas e uma ética esportiva 
exemplar.

A etapa final do Campeo-
nato Brasileiro de Karatê foi 
cuidadosamente organizada 
pela Confederação Brasileira 
de Karate, proporcionando 
um ambiente propício para 
o desenvolvimento e a cele-
bração do esporte. A compe-
tição se tornou um palco para 
o talento e a paixão pelo ka-
ratê, com atletas de diferen-
tes estados mostrando suas 
habilidades e determinação.

Nicoly dos Santos de 
Almeida expressou sua gra-
tidão aos senseis Paulo Fon-
seca e Alessandra Kawahara, 
bem como à UKE SPORTs, 
por seu comprometimento 
nos treinos e pela orienta-
ção disciplinada, fatores que 
contribuíram para seu suces-
so na competição.

A conquista de Nicoly 
destaca não apenas seu ta-
lento individual, mas tam-
bém o papel essencial dos 
treinadores e apoiadores no 
desenvolvimento dos atletas. 
O karatê não é apenas um 
esporte de habilidades técni-
cas, mas também uma jorna-
da de crescimento pessoal e 
superação.

A família da atleta com-
partilha a alegria desse feito 
significativo, orgulhando- 
se não apenas da conquista 
da medalha de Bronze, mas 
também dos valores de de-
terminação e resiliência que 
Nicoly representa. O Cam-
peonato Brasileiro de Karatê 
mais uma vez demonstrou a 
riqueza e diversidade do es-
porte no Brasil, incentivando 
futuras gerações de atletas a 
seguirem o mesmo caminho 
de excelência e comprometi-
mento.
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 ► Jogos decisivos

Grande final da Copa AME em Taquaritinga 
é oportunidade única para jovens talentos 
em destaque no Taquarão
Escolinha de Futebol Tio Arnaldo representa a cidade 

em três categorias na decisão do torneio
O Estádio Dr. Adail 

Nunes da Silva, carinho-
samente conhecido como 
Taquarão, será palco de 
emoções no próximo 
domingo, 26 de novem-
bro, com a realização da 
Grande Final da Copa 
AME. O evento contará 
com três emocionantes 
jogos envolvendo as ca-
tegorias Sub-10, Sub-12 
e Sub-14, destacando o 
talento dos jovens joga-
dores.

A Escolinha de Fute-
bol Tio Arnaldo terá uma 
participação destacada na 
competição, representan-
do Taquaritinga em três 
das quatro categorias. 
O time é conhecido não 
apenas por buscar a ex-
celência esportiva, mas 
também por seu com-
promisso em formar não 
apenas atletas, mas cida-

dãos responsáveis e com-
prometidos.

O cronograma do 
evento é o seguinte:

• 7h30 - Sub-10: Sport 
Clube Matão vs. Escola 
do Tio Arnaldo

• 8h30 - Sub-12: Es-
cola do Tio Arnaldo vs. 
Rions/Guariba

• 9h30 - Sub-14: Nova 
Europa vs. Escola do Tio 
Arnaldo

• 10h30 - Sub-16: 
Nova Europa vs. Rions/
Guariba

A entrada para a 
Grande Final da Copa 
AME é gratuita, propor-
cionando à comunidade 
a oportunidade de pres-
tigiar e apoiar os jovens 
talentos do futebol local. 
O evento não é apenas 
uma competição espor-
tiva, mas também uma 
celebração do esforço 

 ►Artigo

De Lula à Vanderlei; a lição de Milei...
Entendeu ou quer que façamos um teatrinho de bonecos no coreto da praça? 

Por: Gustavo Girotto* e Ra-
phael Anselmo**

A vitória do ultraliberal 
Javier Milei, eleito presi-
dente da Argentina no úl-
timo domingo, rememora 
uma frase que já usamos no 
passado - na Argentina ou 
na grande Taquaritinga"

: - "It's the economy, 
stupid"!

É a velha máxima. 
Sabe o que derruba um 
governo de "direita" ou 
"esquerda" - é a economia, 
idiota. Essa é um peque-
na variação da frase "The 
economy, stupid" (A eco-
nomia, idiota),  cunhada 
em 1992 por James Car-
ville, então estrategista da 
campanha presidencial de 
Bill Clinton contra Geor-
ge Bush, presidente dos 
Estados Unidos na época. 
Clinton usou-a de maneira 
vantajosa durante a reces-
são estadunidense na época 
para derrubar Bush.

Milei não é um fenô-
meno político, mas resul-
tado de um modelo que 
fracassou. Em toda a histó-
ria, inflação sempre esteve 
ligada a desequilíbrios (es-

pecialmente o crescimento 
exagerado da despesa do 
governo), choques externos 
(mudanças desfavoráveis 
na economia internacional) 
e turbulências políticas (in-
certezas quanto ao compor-
tamento do governo em re-
lação à economia). Inflação 
derruba governo, é fato!

Quando Lula diz que 
‘dificilmente’ cumprirá a 
meta fiscal de déficit zero 
em 2024, prevista no Pro-
jeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, ele aumen-
ta o seu prêmio de risco. Se 
o Lular errar e a economia 
colapsar, o bolsonarismo 
não ganha: naturalmente, 
ele volta. Milei está aí para 
provar.

Nossos vizinhos her-
manos reforçam a tese: 
Sergio Massa era o repre-
sentante do peronismo na 
disputa presidencial Ar-
gentina (grupo que carre-
gou uma inflação anual de 
142,7% na semana da elei-
ção presidencial), inserido 
em um país tumultuado 
por uma situação socioe-
conômica dramática, uma 
disputa eleitoral agressiva 
e uma descrença crescente 

no sistema político. A eco-
nomia o derrubou.

Em Taquaritinga, o pro-
blema é ainda mais grave. 
O Brasil vai crescer e, a 
inflação, está sob controle. 
A perda de credibilidade e, 
consequentemente descon-
fiança do governo munici-
pal, é fruto de algo simples 
de entender: incompetên-
cia! 

Vanderlei Marsico 
criou um caso 'quase' raro 
na política, onde a inépcia 
reina de braços separados 
da economia nacional. O 
Brasil avança, mas Taqua-
ritinga retrocede. 

O fenômeno, no pas-
sado, também foi repetido 
pelo derrotado Paulo Del-
gado, que, pelo que se sabe, 
embora negue, tentará uma 
redenção. Já alertamos e 
mostramos com números: 
não passa de uma versão 
envernizada do atual mo-
delo local que desmoronou. 
É a velha política que com 
discurso conservador, uma 
pitada de fisiologismo, ou-
tra de distribuição de bene-
fícios em camadas sociais 
corretas, primeiro angaria 
votos; - depois insatisfação 

e desespero.
Na política, quem perde 

com a economia indo bem 
é incompetente. Quem ga-
nha com a economia indo 
mal: é um fenômeno a ser 
estudado...e quem fracassa 
usando a máquina para o 
populismo é o Bolsonaro.  
Milei não venceu, com a 
economia em frangalhos, 
até o Paulo Delgado e Van-
derlei Marsico hoje seriam 
o presidente da Argentina 
- mesmo não conseguindo 
administrar nem Taquari-
tinga. É a economia estú-
pido e, o Sérgio Salvagni, 
disso e precatórios, sabe 
como ninguém. Entendeu 
ou quer que façamos um 
teatrinho de bonecos no co-
reto da praça? (...)

*Gustavo Girotto é jornalista.

**Raphael Anselmo é econo-
mista. 

***Os artigos publicados com 
assinatura não manifestam a 
opinião de O Defensor. A pu-
blicação corresponde ao pro-
pósito de estimular o debate 
dos problemas municipais, es-
taduais, nacionais e mundiais 
e de refletir as distintas tendên-
cias do pensamento contempo-
râneo.

e dedicação dos atletas, 
treinadores e apoiadores.

A Escolinha de Fute-
bol Tio Arnaldo, liderada 
por profissionais com-

prometidos, visa não ape-
nas à conquista de títulos, 
mas à formação integral 
dos jovens, contribuindo 
para o desenvolvimento 

esportivo e pessoal de 
cada participante.

Venha fazer parte des-
se emocionante momento 
no Taquarão e torcer pela 

Escolinha de Futebol Tio 
Arnaldo e por todos os 
jovens talentos que par-
ticiparão da Grande Final 
da Copa AME.
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Depois do Thanksgiving vem a 
Black Friday: Bauman estava certo

Nos EUA,  o dia se-
guinte ao feriado de Ação 
de Graças (Thanksgiving) é 
conhecido como Black Fri-
day. A origem do nome faz 
referência a uma sexta-feira 
em que ocorreram situações 
catastróficas com a Bolsa 
de Valores estadunidense. 
E logo me recordo de Zig-
munt Bauman e sua liqui-
dez diante da preocupação 
capitalista que nos consume 
e faz-nos reféns dessa hipo-
crisia consumista.

Porém, foi somente no 
início dos anos 2000 que a 
sexta-feira que sucede o Dia 
de Ação de Graças ficou fa-
mosa em todos os estados 

estadunidenses por causa 
do comércio. Interessante 
que depois de passar a quin-
ta-feira com a família,  as 
pessoas são estimuladas a ir 
às compras no dia seguinte, 
visto que os preços e as pro-
moções são bem atrativos 
aos consumidores nesse dia. 
E isso já ocorre de maneira 
efusiva no Brasil. Enquanto 
inúmeros colégios e escolas 
trabalham com seus alunos 
o Dia de Ação de Graças 
(Thanksgiving), principal-
mente nas aulas de Língua 
Inglesa, na sexta-feira esta-
rão estas mesmas crianças 
e adolescentes consumindo 
desenfreadamente dos pro-

dutos vendidos pela metade 
do dobro (sempre uma hipo-
crisia). Uma verdadeira iro-
nia. Ou seja, a pessoa gasta 
tempo dizendo a Deus que 
agradece por tudo o que tem 
e pelo que Ele dá,  e no dia 
seguinte, corre, enfrentando 
enormes filas para encher a 
casa de itens que não neces-
sita. 

Somos uma sociedade 
tragada pelos excessos e 
pela modernidade líquida.

* Sérgio Sant'Anna é Professor 
de Língua Portuguesa do Anglo 
e COC Professor de Redação da 
Rede Adventista e Jornalista.

É hoje
Neste sábado (25), a 

partir das 22h, no Premier 
Hall, ocorre o tradicional 
flashback do Mussum e do 
Geraldo. Faça sua reserva 
de ingresso com a Meire 
Mazzini, pois os mesmos 
são limitados.

Comércio em festa
A Cyber Monday (se-

gunda-feira cibernética na 
tradução livre do inglês) é 
mais uma das datas do mês 
de novembro em que o co-
mércio reúne promoções.

Nome sugestivo
O dia, como sugere o 

nome, é focado nas vendas 
do comércio online e vem 
sempre após a Black Friday, 
realizada na última sexta- 
feira do mês.

Porém...
O comércio varejista 

de Taquaritinga não perde 
a oportunidade e continua, 
neste sábado, 25 de novem-

bro, com grandes promo-
ções, atendendo às necessi-
dades dos consumidores nas 
compras de produtos que se 
encaixam nos seus bolsos.

E o nosso CAT hein?
Pois é. A diretoria do 

Clube Atlético Taquaritinga 
iniciou as contratações de 
jogadores para as disputas 
da nova divisão do futebol 
paulista, marcadas para 28 
de janeiro. Depois do acer-
to com a comissão técnica, 
agora chegou a vez dos jo-
gadores. Vem time bom por 
aí.

A chuva chegou
A chuva que caiu no 

meio de semana na cidade e 
região amenizou um pouco 
o forte calor que reinava já 
a bom tempo. Quem sabe 
agora, possamos ter dias 
melhores, pois ninguém es-
tava agüentando mais.

*Luiz Eduardo Schneider é jor-
nalista e colaborador de O De-
fensor.

 ►Artigo

Agricultura 5.0 e a Consolidação 
da Agricultura 4.0

Por: Marcus Rogério de Olivei-
ra* e Luciana Aparecida Ferra-
rezi**

A agricultura 5.0 é um 
conceito que vem ganhan-
do tração nos debates so-
bre o futuro da produção 
de alimentos e produção 
de energia, envolvendo 

termos como inteligên-
cia artificial, automação 
e agricultura vertical. No 
entanto, para a maioria das 
empresas agrícolas brasi-
leiras, a prioridade atual 
ainda é consolidar a ado-
ção das tecnologias 4.0.

Muitos esforços posi-
tivos estão sendo empre-
gados para prover tecno-
logia para as propriedades 
rurais nacionais que ainda 
não possuem hoje todos 
os recursos que permitam 
a implementação da agri-
cultura 4.0. Isso ocorre 
por uma série de barreiras 
tecnológicas, financeiras e 
culturais enfrentadas pelo 
setor.

Com a redução dos 
custos a cada ano de tec-
nologias como sensores, 
drones, conectividade nas 
áreas de cultivo e siste-
mas de automação, para 
os pequenos e médios pro-
dutores, está sendo cada 
vez mais possível  justi-
ficar a importância do in-
vestimento. Em diversas 
regiões do país, apesar de 
ainda faltarem condições 
básicas como internet de 
qualidade e fornecimen-
to estável de energia para 
viabilizar soluções digi-
tais, existem esforços con-
sistentes para eliminar os 
gargalos relativos às com-
petências técnicas para li-
dar e tirar proveito das no-
vas tecnologias.

Uma iniciativa que 
merece destaque por ace-
lerar a superação desses 
obstáculos é o Núcleo 
de Inteligência Artificial 
e Agricultura 4.0 da Fa-
tec Taquaritinga, ligado 
aos cursos de Análise de 
Desenvolvimento de Sis-
temas, Sistemas para In-
ternet, Agronegócio e Pro-
dução Industrial, ele foi 
criado em cooperação en-
tre a instituição de ensino, 
empresas privadas e pro-
dutores rurais da região.

Esse Núcleo vem se 
consolidando como im-
portante hub de conheci-
mento aplicado, pesquisa 
colaborativa e capacitação 
prática em novas tecnolo-
gias digitais para o campo 
que atua em frentes como:

● Desenvolvimento de 
soluções de IA adaptadas 
à realidade brasileira para 
diminuir custos de implan-
tação da agricultura 4.0;

● Consultoria em pro-
jetos de conectividade, au-
tomação e sensoriamento 
para propriedades de me-
nor porte;

● Capacitação prática 
em novas tecnologias para 
produtores, técnicos e es-
tudantes da área da com-
putação e do agronegócio;

● hub de teste para va-
lidação de novas soluções 
em ambiente real de pro-
dução;

● Fomento a pesqui-

sas aplicadas e startups na 
intersecção de IA, IoT e 
agronegócio;

Trata-se de uma inicia-
tiva estratégica para acele-
rar o nivelamento do setor, 
trazendo expertise técnica 
e prática para democratizar 
os ganhos da agricultura 
4.0 no país. E, é muito im-
portante ressaltar que, uma 
vez consolidadas as bases 
da agricultura 4.0,  por 
meio dessas bases sólidas 
que o núcleo está criando, 
poderemos vislumbrar no 
futuro, a disruptiva agri-
cultura 5.0.

Essa é a semente do 
futuro que vem sendo 
plantada no interior pau-
lista, na região de Taquari-
tinga. Uma prova de que, 
com criatividade, espírito 
empreendedor e trabalho 
duro, podemos trilhar aqui 
mesmo o caminho rumo a 
uma agro 5.0 genuinamen-
te nacional, inclusiva e 
sustentável. Que floresça e 
frutifique por todas as ter-
ras brasileiras!

* Marcus Rogério de Oliveira, 
Professor da Fatec, é mestre em 
Ciência da Computação pela 
USP e doutor em Biotecnologia 
pela UFSCar.

**Luciana Aparecida Ferrarezi 
é Diretora de Fatec de Taqua-
ritinga. Doutora em Educação 
Escolar, Mestre em Educação 
Matemática e Graduada em 
Matemática pela Unesp e fun-
cionária e professora da Fatec 
desde 1994.
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Sobe - O vereador Tonhão da Borracharia, depois de analisar o parecer da CCJ da 
Câmara, a respeito do arquivamento do processo do Ministério Público que pedia 

a cassação do prefeito, mais que depressa, pediu o desligamento da mesma. Ficaram 
Dr. Valmir e Eder Mineiro.

Sobe - Funcionários públicos municipais, tanto da ativa como inativos, aguardam, 
ansiosamente, pelo pagamento da 1ª parcela, ainda neste de mês de novembro, do 

13º salário. O prefeito disse, em sua rádio, que isso seria possível. Será?

Sobe - A partir do próximo dia 8 de dezembro, o comércio taquaritinguense, com a 
presença do Papai Noel, estará com suas portas abertas até às 22h, oferecendo aos 

consumidores a oportunidade de realizarem suas compras de Natal com seus fami-
liares. Ponto positivo para o Grupo de Senhoras do Natal Pérola e ACIT.

Desce - A audiência pública realizada na terça-feira (21), teve a presença do fun-
cionário público municipal da área de contabilidade, oportunidade em que expôs 

os detalhes da peça contábil financeira, que estima receita e despesa de 2024. Sem 
muito o que acrescentar dos anos anteriores.

Desce - Os vereadores da oposição ao prefeito na Câmara Municipal, dentre eles 
Rodrigo de Pietro, Tonhão da Borracharia e professora Mirian Ponzio, não se 

conformam com o posicionamento do prefeito em relação ao que vem acontecendo 
no paço municipal. Funcionários, com medo de retaliação, sequer conversam entre si, 

criando um clima de intensa insatisfação.

Desce - Quem sabe no programa puxando o saco deste sábado (25), em sua rádio, 
o prefeito anuncie o candidato a prefeito de seu grupo político para as eleições 

municipais de 2024. Como o vice pelo jeito já caiu fora, será que um ex-prefeito pode 
entrar na parada?

Desce - E as creches do jardim São Luiz e Maria Luiza II continuam aguardando 
pela continuidade das obras em seus respectivos bairros. Foram muitas promessas 

feitas pelo governo municipal e até agora, nenhuma providência foi tomada a respeito.

Sobe - Depois de 
ficar bom tempo 
em silêncio, quem 

voltou com suas indicações 
e requerimentos na sessão 
ordinária da Câmara foi Da-
niel Galerani, exigindo da 
administração pública que 
se façam os reparos neces-
sários em diversos pontos 
críticos da cidade.


